VA. 


Comentando a pesquisa, editorial da Folha (em 
14.12.03) assinala: “Essa informação corrobora tendência, 
já verificada por outras enquetes e também pelo Censo 2000, 
de que a fé, cada vez mais, é encarada como uma espécie 
de ‘mercadoria’. Se as coisas não estão dando muito certo 
para a pessoa com o seu credo de origem, por que não 
mudar para uma nova congregação? Muitas delas ainda pro- 
metem trazer progresso material para os seus fiéis ou mes- 
mo curar-lhes moléstias graves”. 
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ÓRGÃO DO CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE 
Rua Botafogo, 678 - Fone/Fax (51) 3231.6295 - Porto Alegre - RS - CEP 90 150-050 i Es 
http://www.espiritnet.com.br/opiniao.htm 


Mudar de Religião - uma nova tendência 


Pesquisa sobre religião, realizada pelo Centro de Estudos da Metrópole, do CEBRAP (Centro Brasileiro de 
Análise e Planejamento), publicada em dezembro último pelo jornal Folha de São Paulo, 
indica que em cada três paulistanos um já trocou de igreja. Iar 
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pos crescerem consideravelmente: 

1° - o dos evangélicos, que passaram de 9,05% para 
15,45%; 

2º - o dos que se declaram “sem religião alguma”, grupo 
que subiu de 4,78% para 7,28%. 

Espiritismo - a “terceira religião” 

Vale recordar aqui que o Censo de 2000 registrou um 
pequeno aumento dos entrevistados que se declaram prati- 


cantes da “religião espírita”, atingindo 1,4% da população 
brasileira contra 1,1% do censo anterior (1991). A “religião 
espírita” figurou, assim, no censo como o quarto contingen- 
te, só superado pelos católicos, pelos evangélicos e pelos 
sem-religião. Em números absolutos, os assim chamados “es- 
píritas-kardecistas” somariam aproximadamente 2.500.000 
brasileiros, ocupando o terceiro posto no ranking das religi- 
des aqui praticadas. 


* O novo formato da fé- 
Nosso editor Milton R. 
Medran Moreira, em sua 


Proporção de pessoas que declararam sem religião 
Brasil - 1960-2000 


Religiões evangélicas crescom ad trazer progresso 
materlal e curar moléstlas graves de seus fléls. 


Um mercado de hiper-concorrência 
Em sua análise, a Folha destaca que “não seria exagero 
falar em hiper-concorrência entre religiões” e que nesse “mer- 
cado”, é a crença mais tradicional, o catolicismo, que “está 
perdendo mais fieis para competidores vorazes”. 
Com efeito, de acordo com o IBGE, em 1991 decla- 
ravam-se católicos 83,76% da população brasileira. Em 2000, 
essa proporção caiu para 73,8%. Enquanto isso, dois gru- 1980 


— Nossa Opinião Fora do mercado 


Diante desse fenômeno sociológico caracterizado pela tendência demonstrada pelos paulistanos (e não há de ser diferente nas demais regiões urbanas do Brasil) de 
mudar de religião, ao espiritismo convém, mais do que nunca, comportar-se realmente como um movimento de idéias situado fora do mercado religioso. 

E de se observar que, embora seja o catolicismo a crença que, estatisticamente, mais perde fiéis para as religiões evangélicas, a prática agressiva destas últimas se 
volta predominantemente contra a “religião espírita”. Basta sintonizar os programas televisivos, que agora ganham horários nobres nas redes, e veremos anunciadas, com 
destaque, as “sessões de descarrego”, para resolver casos de “encosto”, práticas, não raro, realizadas frente às próprias câmeras de TV, em deprimentes espetáculos. No 
marketing utilizado pelos pastores, são montadas entrevistas com pessoas que afirmam haver, antes, buscado soluções nos “centros espíritas e que estes teriam se 
mostrado incapazes de livrá-las de seus males, razão pela qual migraram para os templos evangélicos. 

À tática evangélica vale-se de um estratagema com endereço certo: arrebanhar os “crentes” que perambulam pelos tantos templos apresentados como “espíritas” e 
cuja prática fundamental, quando não única, é a de ofertar serviços muito rápidos e eficientes aos doentes do corpo e do espírito. Ora, o genuíno centro espírita não é 
ambulatório, nem hospital, nem pronto-socorro. Quando assim se apresenta, por melhores e mais honestas sejam suas intenções, termina por causar frustrações às 
infindáveis multidões de “pacientes” que a ele acorrem, sem qualquer vocação, vontade ou objetivo de conhecer seus fundamentos teóricos. Estes sim, corretamente 
apresentados, habilitam-se a operar transformações lentas, refletidas, internalizadas e, por tudo isso, eficientes para o equilíbrio físico, psíquico e espiritual do homem. 

Essa é a imagem que devemos “vender” à sociedade. E de se convir que, com esse “marketing”, nossa “clientela” será muito menor. Potencialmente ínfima diante 
das multidões que se arrastam em procissões seguindo imagens de santos milagreiros ou que lotam templos, santuários ou estádios para se deleitarem com a verborragia 
de pastores ou sacolejarem-se ao som das guitarras que dão o ritmo aos padres aeróbicos. Ou seja: nos colocaremos, clara, explícita e definitivamente, fora do mercado 
religioso. 

Está aí uma opção que, uma vez adotada, provavelmente não eleve, num curto lapso, o percentual de 1,4% do universo populacional espírita do Brasil. Talvez até 
o reduza. Mas que, a longo e a médio prazo, poderá ir sensibilizando um contingente de pessoas que, tanto quanto nós, tenham optado por não alimentar o mercado das 
religiões. Inserido nesse contingente social está um segmento que tem crescido sensivelmente a cada pesquisa: os sem-religião (veja-se gráfico). Estes, nem por isso, hão 
de ser sem-sentimento, sem-espírito crítico e, especialmente, sem-inteligência. Parece, a propósito, muito inteligente estabelecermos estratégias de nos fazermos, pelo 
menos, notados por eles, utilizando uma linguagem e assumindo um perfil capazes de revelar um movimento de idéias que busca o conhecimento e, através deste, o 
progresso ético-moral do homem e da sociedade. 


1970 1980 1991 2000 


(A Redacáo). 


EDITORIAL 


Kardec e Herculano, mais do que imprescindíveis, insubstituíveis 


“Há homens que lutam um dia, e são bons; Há outros que lutam um ano, e são melhores; Há aqueles que lutam muitos anos, 


Talvez não seja tão verdadeiro 
o velho chavão de que ninguém 
é insubstituível. 

Em todos os setores da vida 
humana, há sim homens que, 
quando partem desta existência, 
deixam vazios tão significativos 
que jamais aparecem outros ca- 
pazes de assumir a posição por 
eles ocupada. Quem duvida dis- 
so que atente para determina- 
dos grupos familiares onde a li- 
derança de um homem, em pou- 
cos anos, inicia e desenvolve 
prósperos empreendimentos 
que, à sua morte, passam ime- 
diatamente a definhar, chegan- 
do, logo ali adiante, à quebra. 

No campo do pensamento 
não é diferente. Basta, por 
exemplo, examinarmos com 
atenção a vida e obra dos gran- 
des reformadores morais da hu- 
manidade. A maioria deles sou- 
be construir sínteses grandiosas 
das leis fundamentais da vida, 
estímulos à união, ao amor e à 
fraternidade entre os homens, 
fundados na razão e no senti- 
mento universais. Ao completa- 
rem sua passagem, seu nobre 
legado não serve mais do que 
bandeira de uma seita ou grupo 
religioso ou de pretexto para 
aprofundar divergências meno- 
res, quando não instrumento de 


e são muito bons; Porém há os que lutam toda a vida. Estes são os imprescindíveis”. 


(Bertold Brecht) 


dominação e poder funcionan- 
do em sentido diametralmente 
oposto àquele visado por seu 
proponente. 

mês de março assinala o 
desencarne de duas genuínas 
personalidades que não teríamos 
dúvida em arrolar como 
insubstituíveis no campo de idéi- 
as a que dedicaram o melhor de 
sua existência: o espiritismo. 


substitutos à altura, embora as 
sementes que lançaram germi- 
nem e frutifiquem, lentamente, 
entre nós. Suas existências fo- 
ram imprescindíveis. 
Educadores os dois, 
visualizaram no cultivo do conhe- 
cimento a partir da realidade es- 
piritual do homem, a chave para 
o atingimento de uma fase su- 
perior e regeneradora da Huma- 


Março assinala o desencarne de duas genuínas per- 
sonalidades que não teriamos dúvida em arrolar 
como insubstituíveis no campo de idéias: Allan 
Kardec e José Herculano Pires. ` 


Allan Kardec, falecido num 31 
de março (1859) e José Hercu- 
lano Pires, cuja desencarnação 
ocorreu em 9 de março de1979. 
Ambos cabem inteiramente na- 
quela classificação de “impres- 
cindíveis” da sentença de Brecht. 
Lutaram a vida toda pela 
implementação de um novo 
paradigma de conhecimento a 
partir da realidade mais funda- 
mental, e, por ora, ainda quase 
que inteiramente desconhecida 
do homem, ou seja, sua condi- 
ção de espírito imortal. Mais 
do que isso, ambos, pela signifi- 
cação das respectivas obras, não 
encontraram em seus pósteros 


Os Dedos em...Nossas Virtudes - Parte 1 


Só R$ 15,00 


nidade. Para Kardec, a partir da 
adoção desse paradigma, “o rei- 
no da solidariedade e da 
fraternidade será o da justiça 
para com todos, e o reino da 
justiça será o da paz, da harmo- 
nia entre os indivíduos, as famí- 
lias, os povos e as raças” (“Obras 
Póstumas”). Herculano vaticinou 
o advento da Civilização do Es- 
pírito: “aquela em que os pode- 
res espirituais regerão a vida so- 
cial” e para cuja conquista será 
necessário “que a sociedade seja 
constituída por seres morais, cri- 
aturas formadas nos princípios 
da moral-consciencial” (“Agonia 
das Religiões”). 


Seus dados: 


Cidade: ............... 


“ACEPÃ ea 
Atualização do 
Espiritismo” 
Pedidos podem ser 
feitos diretamente 
ao CCEPA - Rua 
Botafogo, 678, 
Porto Alegre. 
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Assinatura do Opinião 


Assine e também presenteie quem você mais gosta 


Nome: cennaanacanoanooraccons 


ei Data de Nascimento: ..........eecsesesnsass | 


Data: ....esmesmenssegmera Assinatia o e e I 


NOME: a 
Endereço: ......... 
Cidade yan 


Conhecimento e moral é tudo 
o que os dois insuperáveis pen- 
sadores, expoentes da proposta 
espírita, respectivamente dos 
séculos 19 e 20, receitaram para 
a emancipação do homem mo- 
derno ainda enredado num 
dualismo retrógrado que lhe im- 
põe, de um lado, uma visão 
materialista da vida e, de outro, 
uma utopia espiritual divorcia- 
da das leis naturais e dos dita- 
mes da razão e da justiça. A sín- 
tese proposta por Kardec con- 
templa uma unidade bio-psico- 
social plenamente afinada com 
as mais modernas tendências da 
ciência e do pensamento. Para 
a aquisição desses valores, Her- 
culano trabalhou profundamen- 
te na estruturação de uma Pe- 
dagogia Espírita. 

Tanto da concepção filosófi- 
ca kardequiana quanto da práxis 
herculaneana o homem do Sé- 
culo 21 ainda está muito distan- 
te. Talvez exatamente por um 
fenômeno que marca a vida de 
todos os grandes homens: eles 
vêm antes de seu tempo. São 
precursores de uma realidade 
que já somos capazes de sonhar, 
mas que ainda não conseguimos 
atingir. Mais do que imprescin- 
díveis, esses são insubstituíveis. 


Endereço: ......... mesa 


- Estado: .. y | 


Dados de seu presenteado: l 
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ETIM INFORMATIVO DA CONF 


www.espiritnet.com.br/america.htm 


A Paravra DE CEPA 


Porto Alegre, dezembro de 2003. 


Caros amigos, 


1. O XIX Congresso Espírita Pan-Ame- 
ricano que se realizará no período de 8 
a 12 de setembro de 2004, na cidade 
de Rafaela, Argentina, será um marco 
na história da CEPA e do movimento 
espírita. 

2. À responsabilidade pela sua realiza- 
ção foi atribuída ao CREAR-Conselho 
de Relações Espírita Argentino e a Co- 
missão Organizadora desenvolve inten- 
sos preparativos sob a competente co- 
ordenação de Raúl Drubich. 

3. O Tema Central escolhido é “Espiri- 
tismo: uma contribuição para a evolu- 


ção consciente” e alguns detalhes da programação e das condi- 
ções locais para a recepção das delegações podem ser encontra- 
dos nos boletins, já expedidos pela Comissão Organizadora, ane- 
xos a esta circular. 

4. Durante o Congresso, será realizada uma assembléia geral das 
instituições filiadas e adesas, ocasião em que, além do relato ad- 
ministrativo da gestão 2000/2004 e da eleição do Conselho 
Executivo para o próximo período administrativo, será aprecia- 
da a proposta de modificação dos Estatutos. 

5. Por todas as razões, será de máxima importância que todas as 
instituições integrantes dos quadros da CEPA se façam presentes 
a esse evento, abrilhantando-o e conferindo legitimidade às suas 


deliberações. 


6. Nesse sentido, é com muita alegria que, em nome do Conselho 
Executivo e apoiando os esforços da Comissão Organizadora do 
XIX Congresso Espírita Pan-Americano, vimos convidar aos que- 
ridos companheiros dessa Instituição a organizarem uma expres- 
siva delegação para participar desse momento histórico e de in- 
tensa confraternização e espiritualidade. 

Esperamos abraçá-los em Rafaela! - 


Milton Rubens Medran Moreira Salomão Jacob Benchaya 


Presidente 


Parabólica: 

Satélite Brasitat 81 
Canalá a:l Leioa 
Frequência: 12 
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Secretário Administrativo 
cepamericaBterra.com.br 
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Circular CE-01/2003 


XIX Congresso Espírita Pan-Americano 


8 al 12 de SEP 
de 2004 


RAFAELA - SANTA FE 
ARGENTINA 


organiza: CREAR - Consejo de Relaciones Espíritas Argentino 
www.cre-ar.org.ar/congreso2004.htm 


Artigos,a história,informagóes sobre eventos e muito mais... 
Acesse:www.cepanet.org 


El Exito del Tercer Simposio Kardeciano del Este 


Un éxito rotundo el Tercer 


Simposio Kardeciano Del Este TERCER SIMPOSIO 
celebrado el 22 de febrero en KARDECIANO DEL ESTE 
Puerto Rico, bajo el auspicio del : ario dê Alin Kaito 


Instituto Kardeciano Francisco 
Simonet de Humacao. Alrede- 
dor de 200 personas de toda 
la Isla del Encanto se reunieron 
en la ciudad de Las Piedras para 
disfrutar de las exponencias del 
Lcdo Jon Aizpurua, el Dr. 
Flavio Acarón, la Dra. María C. 
Vizcarrondo y el Sr. Juan Albi- 
no. 
Este año el Simposio se de- 
dicó al bicentenario del naci- 
miento de Allan Kardec. Se to- 
caron los siguientes tópicos: La 
dinámica de grupo dentro del 
centro espírita, Kardec ante la 
cultura contemporanea y El Es- 
piritismo en Puerto Rico a los 


Dr.Pablo Serrano, 
Presidente del 
Instituto 
Kardeciano 
Francisco Simonte 
dedicó mención 
especial a la insige 
espírita puertorri- 
queña Luz Eneida 
Santana, 
recientemente 
desencarnada. 


Las Piedras, Puerto Rico 


200 años de Kardec. 
Tuvimos la participación 
especial de 25 jóvenes 
espíritas orquestrados con 
instrumentos de cuerdas per- 
tenecientes a la Escuela de 
Consejo Moral, Inc, quienes 
nos deleitaron con hermosas 
melodías durante el periodo 
de almuerzo. Una mención 
especial fue dedicada por el 
Dr. Pablo Serrano, Presiden- 
te del Instituto Kardeciano 
Francisco Simonet, a la insig- 


ne espírita puertorriqueña recientemente desencarnada: la Leda 


Luz Eneida Santana (Luchy). 

Al finalizar la actividad, el Dr. 
Serrano se mostró contento y 
agradecido por el apoyo de la co- 
munidad espírita puertorriqueña 
al Simposio, exhortando a vol- 
ver a encontrarnos el próximo 
año. Dió lectura a un mensaje 
especial enviado por el Presiden- 
te de C.E.P.A, el Ledo Milton 
Medrán, con motivo de la cele- 
bración del Simposio. También 
exhortó para que los presentes 


améntoM espirra 


Centro de Estudos Espiritas 


LicJuan Albino, 
Delegado de CEPA en 
Puerto Rico. 


Boletim - é distribuído 
gratuitamente aos bl José Herculano Pires, 
assinantes de Opinião e Centro Cultural Espirita de Rua Alicante 389, 
mantido por delegados e Porto Alegre (CCEPA) da Penha, 
amigos da CEPA Secretaria em São Paulo fone-(11) 6091-7433 
Marisol Castello Branco Paulo- 


CEP -03.654-010 


asistieran al próximo Congreso Espírita de CEPA a celebrarse en 


Rafaela, Argentina. 


Conferencia magistral 

Sobre el éxito del 
Simpósio, declaro el Lic.Juan 
Albino, Delegado de CEPA 
em Puerto Rico, en carta di- 
rigida al Presidente de CEPA, 
Milton Medran Moreira: 

“Debo indicarte que la 
conferencia magistral fue la 
de Jon Aizpúrua. Ha hecho 
un recorrido historico de 
Kardec, desde su ninez has- 
ta su desencarnación, inclu- 
yendo toda su labor 
pedagogica de 53 anos y 
luego sus ultimos 12 como 
espiritista, codificador de su 
gran obra Espirita. De sus 
obras, Jon fue una por una 
destacando el contenido y 
lo mejor de cada una y lue- 
go su mensaje trascendio a 


lo que nos corresponde ha- . 


cer a nosotros para conti- 
nuar laborando para el pro- 
greso de esta noble filosofia. 
Habló valientemente sobre 
la actualización del Espiri- 
tismo, que muchos aqui eb 
PR creen que se trata de 


Aizpúrua en Puerto Rico “habló 
valientemente sobre la actualización del 
Espiritismo” en Puerto Rico. 


modificar sus obras o simplemente enterrar a Kardec o 
desvalirizar sus obras. Nada esta mas lejos de la verdad. 
Su exposición le ganó un gran ovación de todos los presen- 


tes. 


En fin, fue una jornada maravillosa, otra mas del espiritis- 
mo. Hasta muy pronto, nos veremos en Rafaela y esperamos 
llevar una buena delegacion de boricias”. 


' CEPA ECCEPA COM NOVOS ENDEREÇOS PARA E-MAIL 
stamos comunicando a alteração de nossos endereços 
eletrônicos, conforme abaixo: 
- CCEPA-Centro Cultural Espirita de Porto Alegre: 
de ccepaíd)via-rs.net para ccepa(aterra.com.br 


- CEPA-Confederação Espirita Pan-Americana: 
de cepanamerica(d via-rs.net para cepameri rra.com.br 


Artigos,a história informações sobre eventos e muito mais... 
Acesse:www.cepanet.org 
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LANÇADO NA KIV CONFERÊNCIA REGIONAL ESPÍRITA O LIVRO: 


ESPIRITISMO: 
O PENSAMENTO ATUAL DA CEPA 


Uma coletânea de artigos sobre o que é a Confederação Espírita Pan-Americana, seus objetivos, sua 
natureza, sua história, sua organização e, sobretudo, o que pensa, como instituição, acerca de alguns 
temas doutrinários e da organização do movimento espírita. 

Leia aqui a síntese do pensamento dos diversos autores sobre os temas abordados na obra. 


“Aquele que não assumir perante o Espiritismo, ou 
qualquer outra proposta cultural, uma postura crítica 
corre o risco de simplificações facilmente 
deturpadoras que levam ao sectarismo, ao fanatismo 
e à intolerância.” Milton Medran Moreira 


“Nessa visão de Kardec, o espiritismo não pode, de 
nenhum modo, estagnar-se; se o fizesse, não seria 
uma ciência, e nem mesmo uma filosofia, uma vez 
que tanto uma quanto outra só se efetivam com a 
contínua inquietação do pensamento.” 

Reinaldo Di Lucia 
“Não se coaduna com a verdade pretender identificar 
laicismo com anti-religiosidade, nem, evidentemente, 
com ateísmo. Laico não é anti-religioso; laico é 
arreligioso, ou seja, um terreno neutro em questões 
religiosas.” Jon Aizpúrua 


“Não se pode legitimamente falar de 
espiritismo sem praticar sua ética, o que nos 
traz a convicção de que fraternidade e diálogo 

são elementos que pragmaticamente o 
caracterizam.” Luiz Signates 

"No son las personas que la integran, ya que éstas 
fueron cambiando a través de todos estos años, pero 
en el pensamiento fiel a Kardec, investigador, 
inquisitivo, progresista, íntegro, abierto, tolerante 
pero firme en su definición de conceptos, allí está la 
CEPA.” Dante López 


“A figura do evangelizador nunca foi idealizada 
por Kardec em nenhum momento. Nem mesmo 
emseu terceiro livro da Codificação.” 

Carlos de Brito Imbassahy 


"A simples menção da possibilidade de atualização 
do espiritismo deixa os dogmáticos em pânico, 
apesar do claro ensinamento de Kardec, de que o 
espiritismo jamais ficaria ultrapassado, porque 
caminharia com a ciência.” Nícia Cunha 


“A partir do momento em que o Espiritismo foi 
institucionalizado, começou sua 
descaracterização, transformado numa seita 
ligada ao modelo judaico cristão do pecado e do 
castigo.” Jaci Regis 
"E a CEPA nos oferece um exemplo prático de 
despojamento, humildade, simplicidade e, o mais 
importante, eficiência na sua forma de agir e atuar, 
priorizando o que é, deve e precisa ser priorizado: a 
doutrina e o movimento.” 


“Reina, infelizmente, nos meios evangélicos a 
concepção de uma doutrina sagrada, completa, 
de origem divina - qual obra divina seria 
imperfeita? -, modelo de pensar que gera entre os 
seus profitentes uma postura imobilista, de vocação 
salvacionista, posto que depositária da verdade.” 

Salomão Jacob Benchaya 


José Joaquim Marchisio 


"O Espiritismo é intrinsecamente dinámico e sujeito, 
- PREÇO: R$ 1 5 00 portanto, a um permanente processo de atualização 
“Os exemplos de desrespeito aos textos básicos do e é Poti cuja condução é, sim, responsabilidade de espíritos 
Espiritismo, até aqui, têm sido perpetrados com mais Com remessa, + R$ 5 00 encarnados assim como já o fora sua codificação.” 
frequência no próprio seio da oficialidade z 4 Maurice Herbert Jones 
dominante.” Wilson Garcia 


A CEPA E A ATUALIZAÇÃO DO ESPIRITISMO PEDIDOS PARA: 
Se você está realmente interressado em CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA 


conhecer a CEPA e suas idéias, não deixe de PAN de AM E RI C AN A 


ler, também, a obra que sintetiza os trabalhos 
do XVIII Congresso Espírita Pan-Americano, 
realizado em Porto Alegre no ano 2000. 


Rua Botafogo 678 - Porto Alegre - RS - Brasil 
CEP 90150-050 Fone/fax (51) 3231 6295 
Mails: cepanamerica@via-rs.net medran@via-rs.net 


Alcione Moreno na 
USE Guarulhos 


A médica paulista Alcione Moreno, Dele- 
gada da CEPA em São Paulo, foi a expositora 
de atividade promovida pela USE Guarulhos, 
no último dia 6 de março, em homenagem ao 
Dia Internacional da Mulher. 

Dra. Alcione abordou o tema “A Mulher 
na Obra de Kardec”. A atividade foi promovi- 
da pelo Grupo de Educadores do Depto.de 
Infância e Família da USE (União das Socie- 
dades Espíritas de São Paulo), de Guarulhos, 
SP., tendo como local o C.E ‘Jesus é o 
Caminho.” 


Anunciado o 
1º Congresso Brasileiro 
de Pedagogia Espírita 


O evento acontecerá em Santos, SP., de 10 a 12/6 deste ano. Seu mate- 
rial de divulgação esclarece que a pedagogia espírita nasceu no Brasil com 
Eurípedes Barsanulfo, ao fundar o Colégio Allan Kardec, em Sacramento, 
MG, no início do século XX. Passados 100 anos, muitos deram suas 
contribuições teóricas e práticas ao desenvolvimento desta pedagogia. 
Esclarecem seus organizadores que “a pedagogia espírita não é uma pedadogia 
sectária, mas uma pedagogia que aborda o ser humano integralmente, visto 
também em sua dimensão espiritual. Esse Congresso pretende ser um marco 
histórico. Nele serão discutidas as idéias, as escolas que já existiram e as que 
estão funcionando atualmente e os projetos para o futuro da proposta espírita 
de educação”. 

Confira, a seguir, o programa, endereços para contato e 
inscrição: 


Dra.Alcione Moreno falou em 
Guarulhos sobre “A Mulher na Obra 
de Kardec. 


Quinta-feira-10/06 
Recepção 18 horas 
Abertura 19 horas 
Coral das crianças Pestalozzi 
Abertura Prof.” Dr.* Lúcia Furlani (Unisanta) 
Conferência Prof. Ney Lobo 


LF 


Conferência ProP De. Dora Incontri 


a AE 


8:30 às 9:45; Conferência: Educação e Espiritualidade 
Prof. Dr. Regis de Moraes (Unicamp-Puccamp) 
Intervalo 


10:00 às 11:45: Mesa redonda 
Comenius, Rousseau, Pestalozzi, Rivail 

Profº Dr”. Therezinha Colicchio (USP) Prof" Dr”. Dora Incontri (USP) 
Prof DF. Priscila Nacarato (USP), Prof. Luis Colombo (Facamp) 


e Prof. Alessandro Biaheto (Unicamp) 

11:45 às 12:30 Debates - Mediador: Dr. José Nilson Nunes Freire 

12:30 às 14:00 Almoço 

14:00 às 15:30: Exposição e debate 

Anália Franco, Vinicius e Herculano Pires 

Prof.Dr." Silvia Ângela Penteado Teixeira (Unisanta), Prof. Eduardo Carvalho Monteiro, 
Prof" Clarice Sanchez e Prof Dr”. Dora Incontri (USP) 

16:00 às 18:30 - Comunicações e Painéis 

18:30 às 20:00 -Jantar 

20:00 às 22:00 -Workshops 

Ney Lobo- À escola espírita 

Dora Incontri e Alessandro Bigheto - tado en rio 
Luis Colombo - Comenius e o 

Heloisa Pires- > A contribuição de Hercubno Pires 

Rita Foelker - Filosofia espirita para crianças 

Adalgiza Balieiro - Organização social e educação 

Arimar Martins e Fabiano Puhlmann di Girolamo- À Inclusão dos deficientes 


Sábado -12/06 
Práticas e escolas 
8:30 às 9:45: Mesa redonda 
A criança deficiente e a abordagem Espirita 
Prof”. Heloísa Pires, 
Prof”, Nancy Puhlmann, 
Prof. Fabiano Publmann dí Girolamo 
Intervalo 
10:00 às 11:45: Mesa redonda 
Escolas espíritas 
Profº Adalgiza Balieiro (Escola Interativa — Ribeirão Preto) 
Prof. Jurandir Bittencourt Leres (Escola Evolução - Jacarei) 
Prof". Vilma Guimarães (Associação Pró-Educação espírita do Distrito Federal) 
11:45 às 12:30 Debates - Mediador Dr. Caetano de Santis Bastos 
12:30 às 14:00 Almoço 
14:00 às 15:30: Exposição e debate 
Eurípedes Barsanulfo e o casal Novelino 
Prof. Alessandro Bigueto e Dr. Cleber Novelino 
16:00 às 18:00 - Comunicações e Painéis 
18:30 às 20:30 - Encerramento 
Projeto Universidade do Espírito 
Dr. Sergio Felipe de Oliveira 
Resumos e conclusões 
Prof. Ney Lobo 
Prof Dr”, Dora Incontri 
LOCAL : UNIVERSIDADE SANTA CECÍLIA — Santos 
R. Cesário Mota, 8 - Boqueirão 
Inscrições : Até o dia 30 de abril: 20 reais 
Até o dia 31 de maio: 30 reais 
Até o dia da abertura: 50 reais 
Estudantes: 50% de desconto 
Aceitamos trabalhos para painéis e comunicações 
oii Telefones: (1 (13) 3467 5648 - (11) 4032 8515 
pelos e-mails: pedagogiaespiritaQuol.com.br 


Hotéis, transporte, pacotes : RW Viagens e Turismo : (11) 3667 3506 = (11) 3661 3026- 
rwturismoBuol.com.br 


JORNAL DE DIVULGAÇÃO ESPÍRITA 


da e a mme ss a qu me Saan, 
o pena mae a fe rms e 


EIN 0 MEDICINA 


sobre os temas do congresso. Inscrições e 


Norícias 


Rui e Jones foram reeleitos para o biênio 2004/05 


No CCEPA mais um Curso de 
Iniciação ao Espiritismo 


tando pap e a 
AO E CONSEGOENCIAS: 


CURSOS DE INICIAÇÃO AO ESPIRITISMO 


Como vem acontecendo todos os 
anos, o Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre realiza, a partir deste 
mês de março, mais um Curso de 
Iniciação ao Espiritismo. Ministrado 
por Maurice Herbert Jones e 
Salomão Jacob Benchaya, o curso 
se desdobrará em seis módulos, 
enfocando aspectos fundamentais da 
história, da ciência, da filosofia e da 
moral espírita. 

O CIESP está recebendo inscri- 
ções para duas turmas (tarde e noi- 
te). A primeira funcionará às quar- e: 
tas-feiras, a partir do dia 24 deste > 
mês de março, às 15h30min. A se- 
gunda se desenrolará às quintas-fei- 
ras, às 20h30min., com início às 
20h30min. 

A inscrição e a freqüência aos 
CIESPs — Cursos de Iniciação ao Es- 
piritismo - , do Centro Cultural Es- 
pírita são inteiramente gratuitas 


= O que é o Espiritismo 

- Sobravivência, imortalidade e evolução do 
Espirito 

= À comunicação mediúnica 

- Pluralidade das existências e dos mundos 
habitados 

- Práticas espiritas 

- Consequências morais do Espiritismo 


INSCRIÇÃO GRATUITA 


NO LOCAL: Rua Botafogo 678 - M Deus 


47 foiro, dia 24 de marco das 14h30 as 15h 
5º feira, dia 25 de marco das 20h às 20h30 (cur 


CONVIDE UM AMIGO D 
E VENHA ESTUDAR CONOSCO. & 7 


Felipeli também ministra cursos em São Paulo 


O Centro Espírita Irmã Carolina, 
rua Joé Kauer, 73, Brás, São Paulo, 
realizará, a partir de 7 de abril, o Cur- 
so Fundamentos do Espiritismo, em 14 
aulas. O curso estará a cargo de Mil- 
ton Felipeli, membro da Associação de 
Divulgadores do Espiritismo do Estado 
de São Paulo. 

As aulas serão realizadas às quar- 
tas-feiras, das 20h00 às 21h30. Ins- 


Miton crições gratuitas poderão ser feitas no 
Epis local. Maiores informações pelo fone: 
no Brás, SR (1 1) 6242 5493. 


Primeira segunda de cada més: 
dia de conferéncia no CCEPA 


O Centro Cultural Espírita de Porto Alegre 
continua recebendo numeroso público, na pri- 
meira segunda-feira de cada més, quando pro- 
move uma conferéncia pública com exposito- 
res da casa ou convidados especiais. 

No més de marco, dia 1º, o conferencista 
foi Milton Medran Moreira, editor deste jornal e 
presidente da Confederacáo Espírita Pan-Ame- 
ricana, que abordou o tema “Por Que 
Reencarnamos?”. 

As conferências iniciam ás 20h30. Para os 
próximos meses, já estão confirmados trabalhos de dois conhecidos oradores 
gaúchos: o psiquiatra Mauro Kwitko, autor de obras sobre experiências de 
vidas passadas e que estará lançando, brevemente, o livro “Doutor, eu Ouço 
Vozes” e o físico e escritor Moacir Costa de Araújo Lima, autor de obras que 
versam sobre física e parapsicologia. 

Nas demais segundas-feiras do mês, no mesmo horário, o CCEPA reúne 
seu Grupo de Conversação, com discussão livre de temas diversos à luz do 
espiritismo e franqueado à participação de visitantes. Essa mesma atividade é 
realizada às sextas-feiras, às 15h30, igualmente aberta ao público. 


Milton Medran Moreira abordou o 
tema “Por que Reencarnamos?”, 
dia 1° de marco no CCEPA. 


CEPA E CCEPA COM NOVOS ENDEREÇOS PARA E-MAIL 
stamos comunicando a alteração de nossos endereços 
eletrônicos, conforme abaixo: 


- CCEPA-Centro Cultural Espirita de Porto Alegre: 
dec ja- para ccepa@terra.com.br 


- CEPA-Confederação Espirita Pan-Americana: 


de çepanamericçca@via-rs.net para cepamerica@terra, com.br 


Padres aeróbicos 


A religião tradicional, antes solene e sisuda, ao sentir que perdia terreno 
para os movimentos pentecostais, resolveu partir para a descontração e a 
festa. Um jovem e atlético sacerdote comanda o espetáculo. Como os me- 
lhores artistas é requisitadíssimo pelas emissoras de TV. A guerra santa, 
“Outrora nos campos de batalha, agora é guerra de audiência televisiva, sus- 
tentada pelos espetáculos de fé. 


Novo formato da fé 


Há, inclusive no meio espírita, quem festeje essas barulhentas manifesta- 
ções religiosas, interpretando-as como um novo formato de fé, adaptado aos 
tempos que vivemos. E que estão servindo para atrair os jovens à religiosida- 
de. Respeito esses posicionamentos e concordo que não deixa de ser uma 
emoção até certo ponto saudável para tantos jovens que, se não estivessem 
ali, estariam, quem sabe, buscando emoções em práticas degradantes, vici- 
osas e altamente comprometedora às suas próprias vidas. Também concor- 
do que essas religiões de massa estão sabendo fazer marketing. Aprende- 
ram a se comunicar, dentro dos padrões compatíveis com a mediocridade 
cultural de nossos dias. 

Agora, sempre que vejo um culto desses, seja da religião “a” ou “b”, a 
pergunta que me assalta é esta: até que ponto o ritual (que é um meio) pode 
conduzir à transformação do indivíduo (que deveria ser um fim)? Depois de 
uma reunião dessa natureza, seus participantes tornam-se mais solidários 
com seus semelhantes? Mais empenhados, verdadeiramente, na erradicação 


daqueles vícios comprometem seu relacionamento com os outros? Mais 
estimulados, enfim, ao trabalho pessoal e íntimo de sua transformação? 
Estética e ética 


Os grandes questionamentos que as religiões, todas elas, precisariam 
hoje se fazer deveriam partir de pontos tais como estes: O rito, a liturgia, as 
fórmulas exteriores, meios eficientes para despertar emoções, seguem sen- 
do um bom caminho que conduza à espiritualização do ser? A verdadeira 
mudança que os tempos modernos estão a exigir das religiões será simples- 
mente de forma ou será de fundo? Numa palavra: a nova estética que assu- 
mem os cultos religiosos em nossos tempos tem alguma capacidade de con- 
duzir à transformação ética do homem? 

O homem que, na sua ânsia de busca do divino, peregrinou do totemismo, 
adorando objetos, animais e vegetais, ao monoteismo, que reconhece a exis- 
tência de um Deus único, soberano e eterno, terá que continuar a caminha- 
da. E se hoje o satisfazem os ritos externos, os cultos ntos e emotivos, 
amanhã sentirá a necessidade da busca interior que leva à íntima transfor- 
mação, desafio permanente do espírito imortal, na sua trajetória para a luz. 


auroras luminosas e de um pôr-de-sol que, todas as tardes, derramava raios 


Será que as religiões não são mais capazes de conduzir a alma humana 
a essa ligação? 


medran(Dpro.via-"s.com.br 
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J O Espiritismo 
À moda (norte) Americana 


(Uma revisão do livro “ Alcançando o Céu”, escrito por James Von Praagh) 


Yvonne Limoges* 
(Tradução de Marcelo Henrique Pereira) 


“Uma única certeza existe para os ensinos dos espíritos: À concordância que existe entre diversas revelações que foram recebidas 
espontaneamente por um expressivo número de médiuns que não se conheciam, dispostos em diferentes lugares.” 


(Afirmação contida em O evangelho segundo o espiritismo, de Allan Kardec, na Introdução, demonstrando a Autoridade 
i da Doutrina Espírita e o Controle Universal do Ensino dos Espíritos) 


Através da história, Deus tem per- 
mitido que verdades espirituais sejam 
repassadas à Humanidade através de 
intermediários que transmitem infor- 
mações para nós, da Terra, do Mun- 
do Espiritual para o mundo material, 
e estes intermediários são denomina- 
dos médiuns. Eles vêm em diferentes 
tempos e têm nascido em diferentes 
lugares, assim como para moldar suas 
mensagens na linguagem, modo e 
acessibilidade dos que a recebem, que 
assim podem compreender claramen- 
te as verdades e realidades espiritu- 
ais. Estes “médiuns” são a ponte en- 
tre os mundos material e espiritual. Os 
fundadores de todas as religiões eram 
médiuns; as sibilas, os oráculos, 
necromancistas e os profetas das eras 
antigas também eram médiuns. As 
culturas indígena e aborígene tinham, 
e ainda tém, seus xamás e pajés me- 
dicinais, que eram e são médiuns. Ini- 
ciando com Swedenborg e prosseguin- 
do por todo o século XIX e no presen- 
te, também há os que “derramam” 
mensagens espirituais no mundo ma- 
terial. A faculdade mediúnica, sempre 
esteve presente na Humanidade, den- 
tre pessoas comuns e famosas, até os 
dias presentes. De modo corriqueiro, 
médiuns famosos aparecem na televi- 
são, em talk-shows como os de Larry 
King, Oprah e Montel Williams. 

As mensagens de todos os mé- 
diuns podem ser analisadas e sua in- 
teligência, experiência e causalidade 
pode ser utilizada para determinar o 
grau de racionalidade do que está sen- 
do transmitido do mundo espiritual. 
Espíritos, no mundo dos espíritos, es- 
tão em diversos níveis de 
intelectualidade, moralidade e desen- 
volvimento espiritual, tanto quanto as 
pessoas encarnadas; para eles, há 
vários caminhos de expressão, tanto 
no mundo físico quanto no imaterial. 

Como estudante da Doutrina Es- 
pírita, eu creio que há na América, 
hoje, um conhecido médium que ex- 
pressa as mesmas verdades espiritu- 
ais que o Professor Allan Kardec fez 
nos anos de 1850: James Van Praagh, 
especialmente através do livro “Alcan- 
cando o Céu — Uma viagem espiritual 
através da vida e da morte”, publicada 
em 1999. Não existe surpresa na ci- 
tação de “O Livro dos Médiuns”, de 
Kardec, nas referências bibliográficas 
deste livro. Embora haja algumas 
seções do livro muito elementares para 
os espíritas, acredito que a maioria do 


material escrito por James contém uma 
clara mensagem acerca das mais com- 
plexas verdades espirituais que nós de- 
sesperadamente necessitamos em nos- 
so país. 

Existem outros que também têm 
recebido verdades espirituais, tais 
como John Edwards, Sylvia Brown, 
George Anderson e Rosemary Althea, 
os quais tiveram um maior impacto jun- 
to o público americano. Embora tais 
trabalhos sejam incom- 
pletos para os moldes 
espíritas, percebe-se a 
intenção proveitosa dos 
mesmos, uma vez que 
nem todos estão no mes- 
mo nível de compreen- 
são das realidades espi- 
rituais. Tais médiuns aju- 
dam-nos a 
conscientizarmo-nos das 
seguintes idêias: nós te- 
mos uma alma (espirito) 
e é possível a comuni- 


espirituais que nos ajudam quando de 
nossa experiência encamatória. Discu- 
te acerca do que os espíritas chamam 
“perispírito” e explica algumas das pro- 
priedades espirituais do cérebro huma- 
no, e que a sede de nossas idéias é a 
alma e não este último. Orienta que 
nossos atos têm conseqiéncias, que po- 
dem ser positivas ou negativas. Expli- 
ca a lei da “atração entre semelhan- 
tes”, ensinando a lei de reencarnação, 
o “karma” e a responsa- 
bilidade pessoal. Debate 
o impacto que causa em 
nós os fluidos espirituais 
emanados por diversas 
entidades, chamando-o 
de “atmosfera mental”, 
justamente quando nós 
somos afetados por 
“energias e sentimentos” 
dos espíritos 
desencarnados. Deseja 
que as pessoas encarem 
a morte como o “cami- 


cação entre nós, da Ter- 
ra, e os habitantes do 
mundo espiritual, atra- 
vés de um intermediá- 
rio chamado médium. 
Eles provêm o consolo 


James Van Praagh, segundo 
a autora deste artigo, abre ca- 
minho para o público ameri- 
cano compreender a ciência 
e a moral que há por detrás 
das comunicações espirituais. 


nho de casa”, sendo o 
mundo espiritual o lugar 
de onde viemos e para 
onde retornamos. Ácres- 
centa que todos nós 
“morremos toda noite”, 


acerca da perda dos 

entes queridos e o recurso e a prova 
do que há do outro lado, pois a morte 
não é o fim. Expressam que a idéia da 
vida material tem um propósito Divi- 
no, onde a prática do amor é funda- 
mental. 

Acredito que o livro de Praagh al- 
cança os detalhes da natureza especí- 
fica das verdades espirituais e nos for- 
nece o mais conciso e claro caminho 
para o público americano compreen- 
der a ciência e a filosofia moral que 
há por detrás das comunicações espi- 
rituais, estando em perfeita concordân- 
cia coma Doutrina Espírita. Coincidên- 
cia? Creio que não! Embora algumas 
expressões (jargões e terminologias) 
possam ser diferentes daquelas que os 
espíritas utilizam (mas que lhe permi- 
tem atingir um numeroso público, con- 
seguindo comunicar-se com ele), as 
idéias que ele expressa são basicamen- 
te as mesmas do Espiritismo. 

Em “Alcançando o céu”, ele enco- 
raja as pessoas para entrar em sintonia 
com a natureza espiritual, principal- 
mente por expressar que nós temos 
uma alma imortal, que não é atingida 
pela morte corporal, a qual é tão-so- 
mente uma transição. Fala dos guias 


quando dormimos, por- 
que acessamos ao mundo espiritual. 
Explana sobre o poder da prece e es- 
pecialmente que ela é muito benéfica 
no mundo espiritual. Discute o que os 
espíritas chamam de “expiação 
coletiva”, chamando-na de “mortes 
coletivas”, de acordo com as leis de 
causa e efeito, expiação e reparação. 
Fala de inúmeros espíritos perturba- 
dos que não conseguem separar a vida 
material da vida espiritual, achando- 
se vivos e pertencentes a este mundo, 
mesmo depois da morte física. Expli- 
ca que a nossa “concepção de tempo” 
altera-se tão logo retornemos ao pla- 
no espiritual, mas que este não nos faz, 
de imediato, entendermos “todos os 
mistérios do universo”, em razão de 
estarmos, todos, em diversos níveis de 
desenvolvimento espiritual, moral e 
intelectual. 

Uma vez despertos no outro pla- 
no, os espíritos passam a efetuar uma 
precisa reflexão de sua última 
encarnação, seus atos, e as transgres- 
sões cometidas enquanto na Terra, 
efetivamente para demonstrar-nos 
que o ingresso na espiritualidade não 
torna as coisas felizes e maravilhosas 
para nós. Os espíritas assim o compre- 


endem. Van Praagh também estatui 
que nós colhemos o que plantamos, e 
há muitos pobres espíritos que persis- 
tem na maldade e nas tendências ne- 
gativas, tal qual se encontra descrito 
em outro livro de Kardec, “O céue o 
inferno”. 

Em “O Evangelho segundo o Espi- 
ritismo”, também de Kardec, no capí- 
tulo 14, um espírito pontua que “de 
todas as provas, as mais duras sáo as 
que nos afetam o coracáo”. No livro 
de James, parte segunda, “Os espíri- 
tos falam”, ele preleciona que “De toda 
a grande quantidade de testes que a 
alma pode experimentar em sua vida 
na Terra, as lições do coração são pro- 
vavelmente as mais transformadoras”. 

Há uma seção no livro que ele tra- 
ta das implicações filosófico-morais da 
ciência espiritual, representadas pelas 
comunicações espirituais que contêm 
lições envolvendo culpa, medo, perdão 
e amor. 

Van Praagh admite que a viagem 
da alma para a perfeição é dolorosa 
mas se nós a realizarmos “o que nos 
aguarda no final de nossa jornada é o 
resultado dos agonizantes e árduos 
passos que tivemos que caminhar, na 
forja a qual nos submetemos”. Náo é 
o que o Espiritismo nos ensina? Sim, 
porque nós conhecemos o propósito 
da vida material e é minha opinião 
pessoal que o médium realizou um 
excelente trabalho ao explanar para 
as pessoas que ainda náo estáo famili- 
arizadas aos termos espíritas, a mes- 
ma ciéncia espiritual que foi ditada 
pelos Espíritos Superiores a Kardec. 
O “corpo de informações” de seu livro 
náo tem o nome de “Espiritismo”, mas 
suas digressões obviamente reprodu- 
zem a inspiração mediúnica, com a 
permissáo de Deus e o concurso dos 
Bons Espíritos, traduzindo-os para a 
língua corrente mundial, o Inglês Ame- 
ricano. 

Tal qual escrito em “O Evangelho”, 
não existem entre as verdades espíri- 
tas e as mensagens discutidas neste li- 
vro, similaridades, sobre a autoridade, 
a concordância e o-controle universal 
do ensino dos espíritos? Assim acredi- 
to eu. 


* Yvone Limoges - YLimoges(Daol.com — 
é dirigente da Sociedade Espírita da Flórida, 
Estados Unidos. 


